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INFRAESTRUTURA

Obras de reconstrução do RS lideram aportes
Governo federal projeta 
investir R$ 6,5 bilhões 
no PAC contra as cheias; 
governo estadual também 
faz aportes na retomada

GOVERNO FEDERAL
O governo federal liberou, nos últimos dias de 2024, recursos para projetos para a prevenção de 
cheias no Rio Grande do Sul por meio do PAC, pelo orçamento da União. A maior parte dos recursos 
será destinada a projetos entre o Arroio Feijó e o Rio Gravataí, na região de Porto Alegre e Alvorada, 
com R$ 2,5 bilhões, e no Vale do Sinos, incluindo melhorias no sistema de Canoas, com R$ 1,9 bilhão. 
Na região do Delta do Jacuí, em Eldorado do Sul, são previstos R$ 531 milhões, e no Vale do Gravataí, 
outros R$ 450 milhões em um sistema de diques e mini barramentos para a contenção de cheias e 
prevenção de secas. Há ainda a previsão de recursos exclusivos para os sistemas de bombeamento, 
macrodrenagem e reservatórios na Capital, com a previsão de R$ 770,4 milhões. Há ainda outros  
R$ 281,8 milhões destinados a projetos de drenagem urbana entre São Leopoldo, Caxias do Sul, 
Alegrete, Sapucaia do Sul, Santo Antônio da Patrulha, Encantado e Estrela.

 Investimento: R$ 6,56 bilhões
 Estágio: Em execução
 Responsável: Governo federal
 Cidades: Diversas
 Área: Infraestrutura
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NORWIND
A empresa Norwind projetou, em 
2024, obter a licença ambiental pré-
via para o projeto Minuano do Ibiro-
cai, para geração de energia eólica 
em Uruguaiana, com investimentos 
previstos de até R$ 6,5 bilhões e 1 
mil MW de potência instalada em 
uma área de 33 mil hectares. A em-
presa busca investidor para o futuro 
parque eólico, com possibilidade de 
alta de 20% no PIB de Uruguaiana.

 Investimento: R$ 6,5 bilhões 
(depende de investidor)
 Estágio: Anunciado
 Empresa: Norwind
 Cidade: Uruguaiana
 Área: Infraestrutura

PARQUE EÓLICO TRÊS DIVISAS
O projeto eólico Três Divisas, que 
deverá ser erguido entre Alegrete, 
Quaraí e Uruguaiana, assinou, em 
agosto de 2024, um protocolo de in-
tenções junto ao governo estadual. 
Passando dos 810 MW de capacida-
de inicialmente previstos para 400 
MW. A ideia da Vento Pampeiro Em-
preendimentos de Energia Renová-
vel é viabilizar investimento de R$ 3 
bilhões. O parque deverá ter 89 aero-
geradores (inicialmente eram 180).

 Investimento: R$ 3 bilhões
 Estágio: Anunciado
 Empresa: Vento Pampeiro 
 Cidades: Alegrete, Quaraí e  
Uruguaiana
 Área: Infraestrutura

INTEGRA ENERGIA
A Integra Energia buscou, em 2024, 
a liberação da licença ambiental 
prévia para o projeto do parque eó-
lico na Serra do Caverá, em Rosário 
do Sul, com investimento que deve 
ser de R$ 1,5 bilhão. A usina terá 
250 MW de potência, 14% da capa-
cidade instalada de energia eólica 
no Estado.

 Investimento: R$ 1,5 bilhão
 Estágio: Anunciado
 Empresa: Íntegra Energia
 Cidade: Rosário do Sul
 Área: Infraestrutura

RGE
Até setembro de 2024, a RGE investiu R$ 1,2 bilhão, dando início ao seu plano de investimentos de R$ 9,3 
bilhões entre 2024 e 2028, que representará 30% a mais do que a concessionária investiu no ciclo entre 
2019 e 2023. A previsão da empresa é concluir a inspeção de mais de 154 mil quilômetros de redes até 
o primeiro semestre de 2025. Desde 2020 já foram 133 mil km (87%) executados, com a substituição de 
aproximadamente 285 mil postes. Em 2023, a RGE aportou R$ 1,48 bilhão no Estado. Em 2024, entre os 
principais projetos para o plano de investimentos até 2028, estão as implementações de 24 novas subes-
tações. Atualmente a empresa possui 164 subestações telecomandadas. Em 2025, a companhia investirá 
em cinco subestações em Frederico Westphalen, Gravataí, Santa Maria, Nova Santa Rita e Cruzeiro do Sul.

 Investimento: R$ 1,2 bilhão
 Estágio: Concluído
 Empresa: RGE

 Cidades: Diversas
 Área: Infraestrutura
 Investimentos em 2023: R$ 1,48 bilhão

CGT ELETROSUL 
A CGT Eletrosul finalizou em 2024 investimentos de R$ 22,3 milhões na modernização da Subestação Gra-
vataí, com a entrada em operação de um novo autotransformador monofásico reserva. A empresa finalizou 
aporte de R$ 15,5 milhões de um novo transformador na Subestação Farroupilha, na Serra. Outros R$ 22,3 
milhões foram aportados nas obras da Subestação de Santo Ângelo, nas Missões. Até a metade do ano, o 
Parque Eólico Coxilha Negra operava com 23 aerogeradores autorizados pela Aneel, chegando, ao final do 
terceiro trimestre, a um total de pelo menos R$ 700 milhões em investimentos neste projeto no ano. O inves-
timento total no Coxilha Negra, que chegará a 72 aerogeradores, será de R$ 2,1 bilhões até a sua conclusão.

 Investimento: R$ 760,1 milhões
 Estágio: Em execução
 Empresa: CGT Eletrosul
 Cidade: Santana do Livramento, Gravataí, Farroupilha e Santo Ângelo
 Área: Infraestrutura
 Investimentos em 2023: R$ 465 milhões

CEEE Equatorial
A CEEE Equatorial investiu, até o fi-
nal do 3º trimestre de 2024 (janei-
ro a setembro), R$ 565 milhões no 
RS. Entre os projetos executados 
ou iniciados no ano passado estão 
a construção de uma nova subes-
tação em Viamão, iniciada em no-
vembro,  investimentos previstos 
de R$ 21,8 milhões. Outro aporte, 
de R$ 3,5 milhões, foi iniciado, 
com previsão de conclusão em ja-
neiro, entre as regiões Centro-Sul 
e Metropolitana, em uma nova li-
nha de distribuição que beneficia-
rá mais de 150 mil moradores. A 
concessionária também investe 
em melhorias estruturais para o 
plano verão. A Subestação Pinhal 
teve a reforma concluída em agos-
to, com aporte de R$ 200 mil. O 
plano incluiu ainda mais de 8,5 mil 
manejos de vegetação, trocas de 
postes, renovação da fiação, das 
concexões e equipamentos dos 
alimentadores internos da subes-
tação.

CORSAN/AEGEA
A Corsan/Aegea informa ter in-
vestido, ao longo de 2024, R$ 2,1 
bilhões entre 317 municípios gaú-
chos. O aporte faz parte do plano 
de universalizar o saneamento até 
2033. Somente entre as regiões 
Metropolitana e Litoral Norte, fo-
ram R$ 160 milhões. Obras em 
Cachoeirinha, Eldorado do Sul e 
Viamão foram concluídas. E, no 
Litoral, garantidas mais de 1,7 mil 
ligações à rede de esgotos em Tor-
res. Há obras em andamento em 
14 municípios das duas regiões. A 
companhia ainda anunciou aporte 
de R$ 550 milhões nos próximos 
anos somente no Litoral Norte, 
com expansão de 20 quilômetros 
de redes de esgoto. Outros R$ 55 
milhões foram investidos na es-
tação de tratamento de esgoto de 
Estância Velha e R$ 40 milhões na 
expansão da rede de esgoto em 
São Borja para que, em 2025, o 
município atinja 70% da popula-
ção atendida pela rede de coleta 
de esgoto.

 Investimento: R$ 2,1 bilhões
 Estágio: Em execução
 Empresa: Corsan/Aegea
 Cidades: Diversos
 Área: Infraestrutura
 Investimentos em 2023: 
R$ 400 milhões

 Investimento: R$ 565 milhões
 Estágio: Concluído
 Empresa: CEEE Equatorial
 Cidades: Diversas
 Área: Infraestrutura
 Investimentos em 2023:  
R$ 630 milhões


